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Em anfíbios anuros, a vocalização de anúncio (senso WELLS

1977) é usada como sinal específico, sendo considerada de im-
portância primária para o reconhecimento e, portanto, um
mecanismo eficiente no isolamento reprodutivo (veja LITTLEJOHN

& LOFT-HILLS 1968, WELLS 1977, DUELLMAN & TRUEB 1986). Diante
disso, as vocalizações de anúncio podem ser usadas como cará-
ter em estudos taxonômicos. No Brasil, a partir da década de
60, as vocalizações de anúncio começaram a ser utilizadas no
reconhecimento de espécies (BOKERMANN 1962, 1966, 1967). Nos
últimos anos, o estudo das vocalizações tem sido incrementado
em estudos taxonômicos devido, em parte, à diminuição dos
custos dos equipamentos de gravação e análise. Atualmente,
as vocalizações são freqüentemente usadas como caráter taxo-
nômico, inclusive revelando espécies crípticas (HEYER et al. 1996,
HADDAD & POMBAL 1998, HADDAD et al. no prelo).

O gênero Scinax Wagler, 1830, como atualmente reco-
nhecido, é representado por 84 espécies (FROST 2002), apresen-
tando taxonomia difícil devido ao grande número de espécies,
morfologia semelhante entre várias formas dentro do mesmo
grupo de espécies, muitas espécies inéditas ou mal delimita-
das, além de informações da fase larval e das vocalizações ain-
da serem escassas (POMBAL et al. 1995b). DUELLMAN & WIENS (1992),
quando diagnosticaram o gênero Scinax, reconheceram sete
grupos fenéticos de espécies: catharinae, perpusillus, rizibilis,
rostratus, ruber, staufferi e x-signatus. Posteriormente, os grupos
rizibilis e x-signatus foram considerados sinônimos de catharinae
e ruber, respectivamente (POMBAL et al., 1995a, b).

FAIVOVICH (2002), em uma ampla análise cladística redefine
o gênero Scinax, mantém a sinonímia dos grupos anteriormente
proposta e reconhece apenas três grupos de espécies: catharinae,

ruber e perpusillus; este último, entretanto, não pode ter sua
monofilia testada uma vez que apenas uma espécie estava dis-
ponível para esta análise. O grupo de S. perpusillus foi primei-
ramente proposto por PEIXOTO (1987), para alocar as espécies
de pequeno porte do gênero e que se reproduzem exclusiva-
mente em bromélias.

Neste estudo descreve-se as vocalizações de anúncio e
territorial, obtidas na localidade-tipo, de Scinax arduous Peixo-
to, 2002, e S. perpusillus (A. Lutz & B. Lutz, 1939).

MATERIAL E MÉTODOS

As vocalizações foram gravadas com gravador digital DAT
Tascam DAP1 e microfone Sennheiser ME 66. A digitalização e
análise das vocalizações foram feitas em computador PC
Pentium, com o software Avisoft-SASLab Light a 22050 Hz e
resolução de 16 bits. Os sonogramas foram confeccionados com
FFT de 256 pontos, overlap de 87,5% e window flat top.

As gravações e espécimes-testemunhos (apêndice 1) es-
tão no Setor de Herpetologia, Museu Nacional, Universidade
Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil (MNRJ).

RESULTADOS

Scinax arduous Peixoto, 2002
Indivíduos machos desta espécie foram observados

vocalizando em bromélias terrestres em clareira de mata, na
entrada da Reserva Biológica de Santa Lúcia (19º57’10”S;
40º31’30”W) e nos jardins do Museu de Biologia Mello-Leitão
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(19º 56’ 07”S; 40º 35’58”W), ambas as localidades no municí-
pio de Santa Teresa, Estado do Espírito Santo. É possível que as
bromélias de Santa Lúcia tenham sido cultivadas.

A vocalização de anúncio (Fig. 1A, C), foi obtida de três
diferentes machos, sendo os cantos constituídos por 4-6 no-
tas (x = 5,1; DP = 0,64; n = 20); cada canto teve duração de
272 ± 38 ms (198-328 ms). As notas apresentaram duração de
25 ± 5 ms (14-45 ms; n = 101), sendo o intervalo entre as
notas de 34 ± 7 ms (23-51 ms; n = 81). O número de pulsos
por nota foi de 9,5 ± 2,2 (5-13; n = 101) e a duração dos pul-
sos de 2 ± 0,6 ms (2-4 ms; n = 101). O intervalo médio entre
os cantos analisados foi de 944 ms (234-283 ms; n = 20). A
freqüência dominante foi de 4301 ± 226 Hz (3802-4682 Hz;
n = 20).

Um segundo tipo de vocalização, provavelmente terri-
torial, foi obtido de um único macho (Fig. 1B, D) e foi consti-
tuído por uma nota que apresentou entre 18 e 22 pulsos
(x = 20 ± 1,1; n = 20) com duração de 61 ± 5 ms (53-64 ms;
n = 10). A duração dos pulsos foi de 2,8 ± 0,5 ms (2-4 ms; n = 30).
O intervalo entre os cantos foi de 100 ± 11 ms (82-116 ms;
n = 10). A freqüência dominante foi de 4170,38 ± 333,01 Hz
(3760-4445 Hz; n = 10).

Espécimes-testemunhos. Scinax arduous MNRJ 28373-
28375, 30387 Santa Teresa, Estado do Espírito Santo, Brasil.

Scinax perpusillus (A. Lutz & B. Lutz, 1939)
Machos desta espécie foram observados e gravados em

bromélias que estavam sobre paredão rochoso no Bairro da Urca
(22º57’15”S; 43º09’52”W), município do Rio de Janeiro, Esta-
do do Rio de Janeiro.

A vocalização de anúncio (Fig. 2A, D), foi obtida de um
macho. Outras vocalizações gravadas não estavam apropria-
das para a análise, não sendo utilizadas na quantificação. A
vocalização de anúncio foi constituída por 3-6 notas (x = 4,3;
DP = 0,8; n = 10); cada canto teve duração de 140 ± 27 ms (92-
174 ms). As notas apresentaram duração de 14 ± 2 ms (7-18 ms;
n = 43), sendo o intervalo entre as notas de 26 ± 7 ms (9-59 ms;
n = 33). O número de pulsos por nota foi de 3,5 ± 0,9 (3-5;
n = 43) e a duração dos pulsos de 3 ± 1 ms (2-5 ms; n = 43). O
intervalo médio entre os cantos analisados foi de 937 ms (776-
1067 ms; n = 10). A freqüência dominante foi de 4816 ± 92 Hz
(4554-4856 Hz; n = 10).

Um segundo tipo de vocalização, provavelmente
territorial (Fig. 2B, E), foi constituído de 6-12 notas (x = 9,3;
DP = 3,1; n = 3); cada canto teve duração de 366 ± 46 ms (314-
400 ms; n = 3). As notas apresentaram duração de 17 ± 7 ms (8-
42 ms; n = 28), sendo o intervalo entre as notas de 22 ± 14ms
(8-64 ms; n = 26). O número de pulsos por nota foi de 2,7 ± 1
(1-6; n = 28) e a duração dos pulsos de 6 ± 1 ms (4-9 ms; n = 28).
O intervalo entre os cantos analisados foi de 19 ms (748-792ms;
n = 3). A freqüência dominante foi de 4913 ± 9,6 Hz (4902-
4918 Hz; n = 3). Um terceiro tipo de canto, provavelmente
também com função territorial, foi gravado a partir de um único
indivíduo (Fig. 2C, F), quando este interagia com outro ma-
cho. Este tipo de vocalização foi constituído por uma única
nota multipulsionada, às vezes, com interrupção entre os pul-
sos, sendo sua duração de 185, 435 e 508 ms (n = 3). A freqüên-
cia dominante esteve entre 4770 e 4743 Hz.

Espécimes-testemunhos. Scinax perpusillus MNRJ 30930-
30931 Urca, Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, Brasil.

DISCUSSÃO
As vocalizações de anúncio das populações topotípicas

de Scinax arduous e S. perpusillus aqui analisadas mostraram-se
diferentes entre si. HEYER et al. (1990) descreveram e figuraram
a vocalização de anúncio de uma espécie de Scinax do grupo
perpusillus de Boracéia, São Paulo (embora HEYER et al. 1990,
tenham chamado a população de Boracéia como S. perpusillus,
os próprios autores reconhecem se tratar de uma espécie dife-
rente). A vocalização de anúncio da população de Boracéia
(HEYER et al. 1990) parece diferente da aqui apresentada para a
população do Rio de Janeiro. Entretanto, as três populações de
Scinax do grupo perpusillus com as vocalizações de anúncio dis-
poníveis apresentam características em comum: (1) vocalizações
de anúncio compostas por pequeno número de notas (três a
seis); (2) notas com estrutura multipulsionada (sem harmôni-
cos); (3) grande intervalo de tempo entre as notas (intervalo
aproximadamente 1,5 a duração da nota, ou maior).

Segundo POMBAL et al. (1995b), a estrutura multipulsio-
nada é amplamente difundida nas vocalizações de anúncio no
gênero Scinax. As vocalizações das espécies do grupo ruber são
multipulsionadas e com pequeno intervalo de tempo entre os
pulsos; no grupo catharinae as notas são de pequena duração e,
às vezes, com estrutura harmônica (POMBAL et al. 1995b).

Figura 1. Vocalizações de Scinax arduous, proveniente do município
de Santa Teresa, Espírito Santo. Temperatura do ar 20,5ºC.
Oscilogramas da vocalização de anúncio (A) e parte de provável
vocalização territorial (B); sonogramas da vocalização de anúncio
(C) e parte de provável vocalização territorial (D).
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Nas espécies do grupo de Scinax perpusillus as vocalizações
de anúncio são constituídas por três a seis notas multipulsio-
nadas com intervalos entre 23 a 59 ms (este estudo), diferindo
das vocalizações de anúncio das espécies dos grupos de S.
catharinae e S. ruber (veja POMBAL et al. 1995a, b). Embora outros
tipos de vocalização (e.g. territorial) não sejam adequados para
o reconhecimento específico, podem ser utilizadas como in-
formação filogenética. Assim, as vocalizações territoriais de S.
arduous e S. perpusillus aqui apresentadas, diferem das voca-
lizações territoriais de espécies do grupo de S. ruber, pois nestas
últimas, as notas das vocalizações territoriais são mais curtas
que as de anúncio, com freqüência modulada e, aparentemen-
te, com estrutura harmônica (e.g. POMBAL et al. 1995a). Estrutu-
ralmente, as vocalizações territorias (ou de encontro) no gru-

po catharinae são também multipulsionadas (e.g. BASTOS &
HADDAD 2002).

FAIVOVICH (2002) reconhece dois clados principais no gê-
nero Scinax: catharinae e ruber, considerando ainda perpusillus
como grupo irmão de catharinae. Os presentes resultados cor-
roboram as propostas de FAIVOVICH (2002); a estrutura das no-
tas das vocalizações territoriais são compartilhadas pelos gru-
pos perpusillus e catharinae, indicando maior afinidade entre
estes grupos que com o grupo ruber. Em relação aos parâmetros
acústicos das vocalizações de anúncio, o grupo perpusillus é
perfeitamente caracterizável, podendo ser considerado um gru-
po independente.
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